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A facilidade de acesso a produtos de 
crédito e a falta de educação financeira 
no Brasil têm contribuído para o grave 
problema de endividamento, no qual 
as famílias contraem dívidas princi-
palmente por meio de produtos como 
cartão de crédito, carnês de lojas, em-
préstimos pessoais, entre outros. Se-
gundo a Pesquisa de Endividamento e 
Inadimplência do Consumidor, o car-
tão de crédito é responsável por 81,5% 
do endividamento da população bra-
sileira (CNC, 2025).

Nesse cenário, o Programa Sumo 
Educacional, da Universidade Federal 
de Santa Maria (UFSM), busca pro-
mover a educação financeira para di-
versos públicos, incluindo estudantes 
da rede pública, professores, jovens 
em situação de vulnerabilidade social 
e adultos da Associação dos Selecio-
nadores de Materiais Recicláveis (AS-
MAR). Em parceria com o Movimento 
Tratado Cidadão, a iniciativa oferece 
orientações sobre a utilização cons-
ciente dos principais produtos de cré-
dito responsáveis pelo endividamento 
da população brasileira. 

Cartão de crédito e o 
risco do uso inadequado

Considerado o “vilão do endivida-
mento”, o cartão de crédito é um pro-
duto amplamente utilizado, mas pode 
se tornar perigoso quando seus usu-
ários não compreendem seu funcio-
namento adequadamente. De forma 
simplificada, o banco disponibiliza um 
limite ao cliente conforme o seu perfil. 
Após a utilização, o consumidor deve 
pagar a fatura mensal, podendo op-
tar pelo pagamento do valor mínimo, 
parcelado ou total. O endividamento 
ocorre quando a liquidação total da fa-
tura não é realizada, já que o valor res-
tante está sujeito a incidência de juros 
elevados, gerando o conhecido efeito 
“bola de neve”.

Crédito consignado

O crédito consignado consiste em 
um empréstimo cujas parcelas são 
descontadas diretamente da folha de 
pagamento. Como o pagamento das 
prestações é automático, trata-se de 
uma modalidade de fácil acesso e com 
taxa de juros mais baixas. Porém, de-
vido a sua facilidade, os consumidores 
tendem a contratar mais de um em-
préstimo, resultando no comprome-
timento excessivo da renda. Diante 
disso, a legislação brasileira estabelece, 
por meio da Lei nº 14.431/2022, que 
o comprometimento da renda com 
empréstimo consignado é limitado a 
35%, sendo esse percentual destina-
do exclusivamente a essa modalidade, 

com o objetivo de reduzir os riscos do 
endividamento. 

Carnês de lojas e o 
direito do consumidor

Além do cartão de crédito, os carnês 
de lojas também são bastante popula-
res. Porém, é necessário ter atenção às 
taxas administrativas e aos produtos 
adicionais oferecidos nesses contra-
tos, como seguros e garantias. Caso o 
cliente não tenha interesse, a empresa 
não pode obrigar a contratação des-
ses serviços extras, sendo essa prática 
de “venda casada” considerada ilegal 
conforme o artigo 39, inciso I, do Có-
digo de Defesa do Consumidor.

Empréstimos pessoais 
e a reorganização financeira

Em razão do contexto econômico 
e da falta de uma organização finan-
ceira adequada, muitos indivíduos 
tornam-se dependentes da contrata-
ção de empréstimos, principalmente 
para adquirir bens de maior valor ou 
para lidar com situações de emergên-
cia, o que os torna mais vulneráveis às 
taxas de juros altas. Posteriormente, a 
substituição de empréstimos com ju-
ros elevados por linhas de crédito mais 
baratas pode ajudar na melhoria da 
situação financeira, ao reduzir o valor 
das parcelas e o comprometimento da 
renda mensal. 

Orçamento financeiro

O orçamento financeiro consiste no 
registro de todas as entradas e saídas 
de recursos ao longo do mês, permi-
tindo identificar as receitas e os gastos 
realizados. Essa gestão é fundamental, 
pois permite compreender para onde 
o dinheiro está sendo direcionado, fa-
cilitando a redução de despesas não 
essenciais e a análise dos gastos com 
necessidades básicas e itens supérflu-
os. (Becker et al., 2024).

Conclui-se que, embora sejam de 
fácil acesso, os produtos de crédito po-
dem se tornar perigosos quando utili-
zados sem planejamento, contribuin-
do para o aumento do endividamento. 
Dessa forma, a construção de bons há-
bitos financeiros, como a organização 
de um orçamento, mostra-se essencial 
para a conquista do bem-estar finan-
ceiro. 

Para mais conteúdos sobre educa-
ção financeira e finanças pessoais, você 
pode acessar o Instagram do Sumo 
Educacional: @sumoeducacional.

Também temos vídeo-aulas de 
educação financeira disponíveis em: 
https://www.youtube.com/@sumoe-
ducacional
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